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Grupo Qair

O Grupo Qair mantém-se forte no seu objetivo de promover a 

transição energética através do uso responsável da energia 

presente no vento, no sol e na água. E com o hidrogênio verde, 

um dos elementos mais abundantes no planeta. 
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F O R  T H E  E A R T H

A Qair International está presente em 20 países como produtor 

independente de energia, atuando no mercado brasileiro de energia 

renovável através da Qair Brasil, desde final de 2017. 

E tem como principal missão o desenvolvimento, implantação e 

operação de plantas de energias renováveis, focado na promoção 

da transição energética e da sustentabilidade.
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SOUTH AMERICA
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GEOGRAFIAS E ÁREAS DE ATUAÇÃO

Subsidiárias da Qair 

International
(estabelecido em 20 países)

Áreas de Atuação

TIDAL

LC Green Building
Fortaleza, CE

Funchal Corporate
São Paulo, SP

Rating ESG AAA
(2022 ï2025)(2025-2028)

(2021, 2022, 2023, 
2024 e 2025)

(2022, 2023 e 2024)
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Serrote

Wind: 205,8 MW

Operation

Bom Jardim - Icó

Solar: 439,9 MW

Contruction (PPA)

Afonso Bezerra

Wind: 159,6 MW

Operation

Angicos

Wind: 212 MW

Development

Castanheira

Solar: 420 MW 

Wind: 1 045 MW

Development
Boca do Riacho

Solar: 1 141 MW

Development

 

Flores
Wind: 120 MW

Expansion: 60 MW

Development

Dragão do Mar

Offshore: 1 218 MW

Development

GD Cascavel

Solar: 4,9 MW

Operation

GD Aquiraz I

Solar: 0,27 MW

Operation

H2õLibert®

H2: 2 240 MW

Development

Serra do Mato

Wind: 121,8 MW

Operation

Carnaúba - Tauá

Solar: 162,2 MW

Development

GD Trairí

Solar: 3,0 MW

Development

SDM Solar

Solar: 101,1 MW

Operation

PROJETOS EM CONSTRUÇÃO

SOLAR PV 439,9 MW/525MWp

TOTAL 439,9 MW / 525 MWp

PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO

WIND ONSHORE 2.048,8 MW

WIND OFFSHORE 1.216,0 MW

SOLAR PV 5.371,3 MW

FLOATING SOLAR PV 30 MW

TOTAL 8.636,1 MW

PROJETOS EM OPERAÇÃO

WIND ONSHORE 487,2 MW

SOLAR PV 106,4 MW

TOTAL 593,6 MW

PROJETOS DE FONTES EMERGENTES

GREEN HYDROGEN 2.520,1 MW

BESS SYSTEM 1.600,0 MW

TOTAL 4.120,1 MW

CARTEIRA DE PROJETOS ð QAIR BRASIL
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Boqueirão

Solar: 1 067 MW

Development

Florencinópolis

Wind: 49 0MW

Solar: 2500 MW

Development

 

Cariri

Wind: 121,8 MW

Solar: 243,4 MW

Development

 

H2õFraternit®

H2: 280 MW

DevelopmentGD Pecém

Solar:  3,0 MW

Development

H2õGenes¯

H2: 0,1 MW

Development

BESS Trairí

BS: 120 MW

Development

BESS ICÓ

BS: 120 MW

Development

BESS AFB

BS: 120 MW

Development

BESS Fraternitpe

BS: 240 MW

Development
BESS Égalité

BS: 1 0000 MW

DevelopmentÉgalite

Wind +PV: 48MW

Development

H2õPernambuco

H2: 2 240 MW

Em prospecção
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TRASFORMAÇÃO DIGITAL
E O DEVER DE CASA DA HUMANIDADE

A revolução digital é também uma revolução energética!
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O RISCO AMBIENTAL: UM MUNDO DIGITAL MOVIDO À COMBUSTÍVEL FÓSSIL
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A Quarta Revolução Industrial, também conhecida como Indústria 4.0, representa uma transformação profunda e abrangente na forma como produzimos, consumimos e vivemos, marcada pela 
integração de tecnologias digitais avançadas na indústria e intensivo consumo de energia. 

Fontes:

IPCCAR6, ClimateWatch,OurWorldin Data(2022)

IEA (2022), Global Carbon Project (2023), NASA GISS (2023) 

1950 2010Segunda

revolução industrial

Terceira

revolução industrial

Quarta

revolução industrial

> 80%

Energia

53
Gt /hі

+  Gente no planeta
+  Transformação digital
+  Consumo de energia

-  Emissões de GEE
-  Mudanças climáticas

???
E o futuro

Transformação Digital
x

Transição Energética

ÅEm 2024, setor digital (data centers + redes de telecom + dispositivos) emitiram 
1,8 Gt /hі-eq na atmosfera, o que corresponde  a, aprox., 3,4 % das emissões 
globais do ano de 2024*.

ÅSem mudanças, as emissões de data centers podem até duplicar em 2030, 
puxadas por IA generativa, machine learning e edge computing. 

ÅAlém de mais GEE, mais pressão hídrica, mais resíduos eletrônicos.

ÅContradição ESG: inovação digital poluindo o planeta!!!

A grande pergunta não é mais sobre o quanto consumimos...  

mas como, de quais fontes e quando vamos consumir.
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Não é mais sobre quanto consumimos, mas como, onde e 
quando.

O NOVO PERFIL DE CONSUMO: DIGITAL, DISTRIBUÍDO E DESCENTRALIZADO
O perfil do consumo digital está mudando

V Data centers: Tornaram-se numerosos e grandes consumidores de energia, com destaque para os 
de hiperescala voltados para IA.

V Eficiência: Apesar dos ganhos em eficiência de hardware e software, o crescimento exponencial 
do tráfego de dados e da IA tende a superar as melhorias, elevando o consumo absoluto.

V Distribuição geográfica: Atualmente, os EUA-UE concentram > 70% das grandes infraestruturas 
digitais. No futuro a Ásia & América Latina ganharão espaço. O Nordeste BR é um potencial 
candidato para atrair άŦŀȊŜƴŘŀǎ de ōƛǘǎέ com sol + vento.

V Setor industrial e empresas que demandam grande poder computacional: Metade do aumento 
previsto no consumo energético digital até 2030 será devido às necessidades das indústrias que 
utilizam computação intensiva para operações, especialmente com o avanço da IA.

V Dispositivos conectados: O número de dispositivos IoT (internet das coisas) deve atingir entre 30 e 
50 bilhões até 2030, aumentando a demanda energética descentralizada.

V Setor de telecomunicações e redes 5G: A expansão do 5G e da conectividade para suportar 
dispositivos IoT e serviços digitais vai aumentar o consumo energético relacionado à 
infraestrutura de redes, que é fundamental para a digitalização do setor energético e outros 
mercados.

V As cargas residenciais mudam: serão mais noturnas, mais intermitentes, mais imprevisíveis. 
Cresce o consumo em residências com home office, mobilidade e ar condicionados. 
Prosumidores e geração distribuída mudam o modelo do consumidor passivo.

Energia contínua
         Energia limpa certificada
                 Baixa variabilidade
Resiliência absoluta
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DESÁFIOS DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO BRASIL
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Embora o país disponha de abundância de recursos renováveis, principalmente eólicos e solares, a configuração atual do sistema elétrico, somada a limitações regulatórias e de infraestrutura, 
dificulta a instalação de data centers de grande escala com garantia efetiva de energia limpa contínua. 

O marco regulatório brasileiro foi construído para um sistema predominantemente hidrotérmico, baseado 

em grandes usinas hidráulicas com capacidade de regularização. Entretanto, as exigências contemporâneas 

de consumidores corporativos demandam:

VContratos com garantia física locacional, com rastreamento da energia de baixo carbono;

VValorização de atributos de firmeza, capacidade e resposta rápida;

VFlexibilidade operacional e Valorização de atributos de firmeza, capacidade e resposta rápida.

VOperação híbrida com fontes complementares e rede elétrica, e Integração de armazenamento;

VTemporalidade da disponibilidade do componentes do sistema.

Embora possível, o atual ambiente regulatório não oferece mecanismos suficientemente claros para:

Vviabilizar modelos de contratação 24/7;

V reconhecer o valor econômico da flexibilidade;

Vpermitir a coordenação avançada entre geração, armazenamento e carga crítica;

V remunerar serviços ancilares providos por sistemas privados (microgrids, BESS, compensação);

V troca bidirecional (integração) com o SIN em arranjos mais complexos baseados em microgrids;

Vmodelos de compensação de excedentes em escala industrial.

O resultado é um άŘŜǎŀƭƛƴƘŀƳŜƴǘƻέ entre a demanda por energia limpa contínua e a capacidade regulatória 

de viabilizar modelos eficientes para grandes data centers e plantas de hidrogênio verde.

Transformação Digital
Limitações Regulatórias

e de Infraestrutura
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MICROGRIDS INDUSTRIAIS
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São sistemas elétricos locais que integram geração, armazenamento, controles avançados e cargas críticas, capaz de operar tanto conectado ao Sistema Interligado Nacional quanto de forma 
isolada. Funciona como um pequeno sistema elétrico autônomo, com regras próprias de operação, despacho e segurança, mantendo estabilidade e qualidade de fornecimento mesmo em condições 
adversas da rede pública.

VGarantia de energia de baixo carbono em regime 24/7

Combinando eólica, solar, bateria e hidrogênio, permite montar um portfólio capaz de atender a carga 
em todas as horas do ano, com rastreabilidade locacional (tempo e local).

VConfiabilidade energética de nível superior

Com fontes locais e armazenamento, reduz a dependência da transmissão e evita interrupções por 
instabilidades sistêmicas (parcialmente ilhadas). Para cargas críticas, isso representa continuidade 
operacional acima dos padrões convencionais.

VRedução do impacto do curtailment

Ao consumir energia renovável local que muitas vezes seria cortada por limitações de rede, a microgrid: 
i. reduz desperdício; ii. aumenta a eficiência regional; e iii. alivia o SIN em áreas congestionadas

VRedução da exposição ao mercado e aos encargos

Menor vulnerabilidade a PLD, bandeiras, encargos e variações regulatórias.

VFlexibilidade regulatória e velocidade tecnológica

Permite incorporar novas tecnologias de forma mais rápida do que o sistema convencional.
É um laboratório real de inovação energética.

VDesenvolvimento regional

Atrai data centers, indústrias e projetos de alta complexidade para regiões com excelente recurso 
renovável, como o Nordeste.

Um parque de geração dedicado (Microgrid) representa a solução mais robusta, moderna e eficiente para viabilizar a instalação de grandes data 

centers, hubs tecnológicos e indústrias eletrointensivas no Brasil, pois apresentam as seguintes vantagens:

EMS
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E SUA SOLUÇÃO ELÉTRICA PARA O PECÉM

A revolução digital é também uma revolução energética!
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Especificações técnicas ï Todas as fases

Power Eletricidade 2.250 MWmédios

H2 Verde
Capacidade de produção

8.190 h/ano

c. 40,7 t/h

c. 333.720 t/ano

O2 Subproduto 2.653.100 t/ano

Equivalente a 

NH3
Derivado de H2 verde c. 1.680.160 t/ano

0,1MW

280MW
2.240MW

O Hub Égalité é um polo industrial net zero desenvolvido pela Qair para conectar, num mesmo 

ecossistema, indústrias eletrointensivas parceiras da nossa cadeia de suprimentos, disponibilizando 

para estes consumidores produtos baseados em H2V e energia renovável produzidos da Companhia. A 

ideia central, num primeiro momento, é eliminar a necessidade de uma infraestrutura de compressão, 

armazenagem e transporte marítimo, especialmente num momento em que a Europa atrasa sua 

própria estrutura de importação de produtos baseado em H2. 

Com isso, o Hub vira um ambiente estratégico onde fabricantes de equipamentos, produtores e 

compradores de hidrogênio se encontram, fortalecendo toda a cadeia de valor de Dados e H2V das 

operações da Qair em Pecém e garantindo vantagens logísticas e energéticas. O foco inclui, ainda, 

indústrias de alto consumo elétrico e projetos - como o DataCenter Grand Réseau - todos integrados 

eletricamente via SE Pecém II, em 230 e 500kV, para suportar a expansão de forma planejada e 

eficiente.

Curto Prazo

Médio Prazo

Longo Prazo

SE PECÉM II - 230kV

CE-85

CE-85

CE-85
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MASTERPLAN DO HUB ÉGALITÉ

Distrito Verde

Acesso Principal

Área de Conhecimento

SE Fraternité- 230kV

SE Fraternité- 230kV

SE Égalité- 500kV

SE Égalité- 500kV

Setor
 Térmicas
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O Data Center Grand Réseau, desenvolvido pela Qair, representa uma peça 

estratégica da transição energética ao combinar infraestrutura digital de larga escala 

com princípios de eficiência, eletrificação limpa e redução de emissões. Projetado 

como um hyperscale de 215 MW τ com demanda elétrica total de 300 MW τ o 

projeto abrigará oito Data Halls voltados para cloud e inteligência artificial, com 

3.500 racks com densidades de 40 kW e 100 kW, suporte a liquid cooling, PUE 

projetado de 1,4 e WUE próximo de zero, reforçando um modelo de operação de 

baixo impacto hídrico e alta eficiência energética. 

Instalado no Hub Industrial Égalité, ao lado da Subestação Pecém II e conectado por 

duas linhas independentes de alta tensão, o Grand Réseau nasce preparado para 

operar com energia renovável e para integrar-se ao futuro hidrogenado e 

eletrificado do Ceará, enquanto sua infraestrutura de telecom τ incluindo um anel 

óptico subterrâneo de alta disponibilidade τ garante resiliência digital compatível 

com a nova economia de dados. É um projeto que não apenas processa informação: 

ele simboliza a convergência entre infraestrutura digital, energia limpa e 

desenvolvimento industrial de nova geração.

Total Racks:
Cloud ς 2000 racks de 40kW
IA ς 1500 racks de 100kW

Area Total: 40.000 m²
Area Construída: 10.000 m²

Piso: 1 pavimento
Design: N+2C
Custom: Opção Multi-tenant e Single-tenant

Capacidade total: 215 MW
Demanda total de energia: 300 MW
Data Halls:
4 DH Cloud ς5.500 m²
4 DH IA ς 4.500 m²

NOSSA SOLUÇÃO DIGITAL

A escolha do local para a implantação do Data Center baseou-se nas 
recomendações da norma ISO/IEC 22237 (2021).
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DADOS GERADOS POR ENERGIA DE BAIXO CARBONO

Baseload elétrico para o 

Hub Industrial Égalité
1.218 MW (F1) + 1.218 MW (F2)
Em Desenvolvimento - Acaraú, CE

327,6 MW (WD) + 101,8 MW (PV)
Em Operação - Trairí, CE

Hub Industrial Égalité
H2' Fraternité (280MW) (F1)
H2' Liberté (2.240MW) (F2)
Eólica Égalité (18MW) 
PV Flutuante Égalité (30MW)
BESS Fraternité e Égalité (4960 MWh)
DataCenter Grand Réseau (300 MW)
São Gonçalo do Amarante, CE

Coletor de - 500kV (F1)
Uso Exclusivo - Acaraú, CE Coletor de - 500kV (F2)

Uso Exclusivo - Acaraú, CE

SE Output - 500kV
Uso Exclusivo - Acaraú, CE

SE Output - 230kV
Uso Exclusivo - Trairí, CE

SE PECÉM II - 230kV
São Gonçalo do Amarante, CE

SE Fraternité e Égalité ς 230 e 500 kV
São Gonçalo do Amarante, CE
Uso exclusivo

DADOS
CENTRO

Mundo 
Físico 

Mundo 
Comercial

Em conexões de carga de vários gigawatts, as soluções 

baseadas apenas no "Mundo Comercial" impõem 

riscos à operação do sistema. 

Por isso, o Égalité Industrial Hub foi projetado com 

foco em soluções ancoradas no "Mundo Físico", 

garantindo segurança, estabilidade e integração 

energética real.

UTE #1 - 230kV
UTE #2 ς 2300kV
Parceria Estratégica
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LINHA DO TEMPO x FLUXO DE POTÊNCIA

2025 2027 2029 2031 2033 2035 2037 2039
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SE Fraternité F1 
69/34,5 kV

SE Fraternité F2 
230/34,5 kV50 MW

Em 69kV

4.770 MW

<- FASE 1            FASE 2 ->

SE Égalité 
500/34,5 kV

Complexo Solar Bom Jardim F1
Cap. Instalada: 254 MW
Em Comissionamento

UTE SIGMA GN/H2 Fase #1
Cap. Instalada: 300 MW
Em desenvolvimentoUTE GN/H2
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UTE SIGMA GN/H2 Fase #1
Cap. Instalada: 300 MW
Em desenvolvimento

Cap. Instalada: 426,4 MW
Em operação
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MICROGRIDS INDUSTRIAIS

Grand Réseau
Fase 1.1 -  20 MW 

DATA
CENTER

IнΩ Fraternité 
Fases 2&3 ς 260 MW 

SE Fraternité F1 
69/34,5kV ς 60 MVA 

BESS Fraternité 
240 MW ς 960MWh

IнΩ Fraternité 
Fase 1 ς 20 MW 

DATA
CENTER

Grand Réseau
Fases 1.2a4  -  280 MW 

69kV

34,5kV34,5kV
34,5kV

34,5kV

Eólica/PV Égalité
48MW

34,5kV

SE PECÉM II ς 230kV
Exposição: 105 MW

2
3
0
 k

V

Medição 
SED

Medição 
SIN

69 kV

SED PECÉM ς 69kV
Exposição: 50 MW

UTE GN/H2

Medição 
Interna

2
3
0
 k

V

SE Fraternité F2 
230/34,5kV ς 600 MVA 

Cap. Instalada: 1 400 MW

Cap. Instalada: 2 x 1 118 MW
Em Desenvolvimento

IнΩ [ƛōŜǊǘŞ 
Fases 1a4 ς 2 240 MW 

BESS Égalité
1 000 MW ς 4 000MWh

34,5kV

UTE GN/H2

UTE Blend GN/H2 Fase #n2
Cap. Instalada: n. x 300 MW
Em desenvolvimento

Medição 
SIN

2
3
0
 k

V

SE Égalité  
500/34,5kV ς 600 MVA 

Medição 
SIN

SE PECÉM II ς 500kV
Exposição: 150 MW

5
0
0
 k

V

Cap. Instalada: 250 MW

Medição 
Interna

5
0
0
 k

V

SE ACARAÚ III ς 500kV
Exposição: 150; MW

FASE 1 FASE 2 FASE 3

Cap. Instalada: 150 MW
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O FUTURO É DIGITAL, MAS TEM QUE SER VERDE

Investir agora em energia limpa + eficiência energética não é só proteger o 

clima; é blindar valor de mercado, reputação e licenças futuras dos grandes 

empreendimentos digitais.
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Qair
F O R  T H E  E A R T H

O avanço da transformação digital , especialmente com a IA, tende a elevar 

significativamente consumo energético. Se a fonte energética continuar sendo 

proveniente de combustível fóssil, a digitalização pode virar contradição da 

ESG.

A adoção de microgrids industriais será mandatória para a expansão de 

grandes projetos de dados, uma vez que permite uma proximidade física que 

reduz perdas, melhora confiabilidade do sistema e simplifica a gestão 

operacional.

O marco regulatório brasileiro, apesar de eficaz em seu contexto inicial, 

necessita de adaptação para não prejudicar a transição energética e a 

competitividade nacional. Embora os avanços recentes sejam positivos, a 

velocidade e a profundidade das reformas futuras serão cruciais para que o Brasil 

aproveite plenamente seu potencial em energias renováveis.



Obrigado
www.qair.energy

Projeto Ecobarreira

Riacho Severo, Caucáia/CE
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